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O FURTO SEMPRE) EJM ACÇÃO

Por onde se escoam os dinheiro» do ED atado

e Despachos
«De officio
«Do snr. Chefe da Esta-

«ção Telegraphica, nesta
«capital, requisitando pa-
«gamento da quantia de
«2:1091412.

«—Págue-se de accordo
«com a informação.»
(A Republica, edição

de 1? de julho corrente
expediente da Secretaria
de Estado dos Negócios
«do Interior e Justiça
relativamente ao dia 27
de junho ultime),
Assim F.e esbanjam os di

nbeiros públicos no governo
maldícto do snr. Nogueira
Accioly.

Essa avu^tada quantia de
2:ioq$4i2, parcella insignh
ficante do que o Estado ha
de ter gasto com a recente
viagem do oligarcha ao Rio
é certamente o produeto
dos despachos telegraphJcos
trocados entre esta capital e
a capital federal, por meio
dos quaes se tentou g'l a
nizar o cadáver do oligarcha
já em estado muito adiantai
do de putrefacção.

Não devem ser somente
essas as despesas com o te-
legrapho:—ião pólem im
portar somente nessa quan*
tia os longos telegrammas,
vergonhosamente falsos e
bajalatorios,que diariatnen-
te aqui publicava A Repu •
blica e os que também dia
riamente eram reproduzidos
pela imprensa carioca.

Entretanto, menos do
que se paga hoje, de uma só
vez, ao telegrapho,pagavarr
outr'ora, durante o annr
inteiro, os presidentes Be
serril e Pedro Borges.

Si, para que o publico
veja que não exageramos
nem aceusamos por politi-
cagem, vale a pena lançar
um olhar retrospectivo,
comparand i as despesas de
hontem com as despesas de
hoje,

Figura, pela primeira
vez, no orçamento do Esta
do, verba para «custeio e
expedição de telegrammas»,
em 1894, na administração
BeBerril. .
^ Essa verba era de
500$000 e logo no anno se-
guinte, sendo julgada defi-
ciente, foi elevada 
1:000$000.

Eleito, pela 1? vez, presi-
dente do Estado o snr. No
gueira Accioly. duplicou-a
elle immediatamente em
1896, elevando-a logo no
anno seguinte a 2 5001000,
importância que foi manti
da até o fim da sua admi-
niBtnção.

Com o advMto do dr.
Pedro Borges desceu nova*
mente a verba para tele-
grammaa, em 1901, a ,;., ¦
2,000$000 e assim se çoa-

servou até a volta do oligar-
cha ao poder.

Foi na sua Begunda admi-
nistração que a mesma ver-
bá passou logo, em 1905, a
3:000$000 e de 1906 em
liante, por uma rtultiplica-
ção que se não justifica, á
importante somma de....
12:000$000 !. ..

Tem ahi o leitor a prova
mais cabal da verdade do
que vínhamos afirmando.

Explique quem souber o
motivo, por que uma verba
orçamentaria que durante
mais de dez annos variou de
500$000 no minimo a ....
3:ooo$ooo no máximo, foi
repentinamente elevada a
12:ooc$ooo 1 .. .

As relações officiaes do
Estado, e são ellas as únicas
a que aproveita a disposição
legal, são actualmente as
mesmas que eram hontem;
e portanto não tem justifi»
cação possível o brusco e
exagerado augmento.

Entretanto, se a medida
não se justifica, ha de ter ao
/«eao*,. .ejspliç^ç3ío,„^como
passamos a demonstrar.

A segunda administração
do oligarcha, consecutiva ao
celebre roubo das pontes
mktallicas, distinguhuse
:>elo mais escandaloso es-
banjamento dos dinheiros
públicos.

Perdido de todo o pudor,
se é que alguma vez o tive-
ram os acciolys, não houve
desde então assaltos aos co-
fres do Estado que não fos-
sem permittidoB, e em nosso
editorial de ante-hontem
evidenciada ficou a maneira
revoltante por que pie, £•
ihoa e genros, todos á por-
fia por todos os modos pos-
siveiB, se vão locupletando
á custa do erário publico.

Como tudo o mais, o tele-
grapho passou a constituir
renda da família.

Sabem todos que o jornal
A Republica é actualmente
propriedade quasi exclusi-
va, senão exclusiva, do fino-
rio snr. José Accioly, secre-
tario do Interior e da Juati-
ça.

Pois bem, é á custa da
verba orçamentaria — bsx-
PB5DIÇÃO BE TELEGRAM-
MAS, assevera-nos pessoa
fidedigna e bem informada,

que se faz todo o serviço te-
legraphico da mesma folha.

Accresce que pela mesma
verba correm todos os tele-

grammas particulares dos
ücciolys.

Agora mesmo estão sendo

por ella pagos os despachos
tranamittidos, para a Euro-
pa, ao snr. Thomaz Accioly

pela sua fsmilia; e não ha
muitos dias foram egual-
mente pagos, pela referida
fôrma, telegrammas na im-

Iportancia de 4ôo$ooo,aute«

riormente passados pela
mulher de um dos lacaios do
gatuno^mór,nesse tempo na
capital da Republica,

Assim succede que muitas
vezes nem os 12:ooo$ooo
são BuffidenteB para cobrir
tantas e tão excessivas des-
pesas, entrando-se pelas
verbas extra-orçamentarias,
fonte principal da improvi-
sada riqueza do cstelliona-
tario e da sua insaciável
filharada.

E assim se escoam ob di-
nheiros públicos I...

© ($aítino-mdr
Resolvemos abrir esta Be-

cção onde iremoB inserindo

as noticias que der a im-

prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o cstellionatario

e gafculrjò celebre dou dinhei-
ros públicosj dr. Antônio
Pinto Nogübsira Accioly,

presidente do Ceará:

Cora ÀntoD 8S de Alencar
O correspondente da «Re

publica» iij Rio, telegraphon
para ebta dizendo correr nas
roãaa políticas dali, que odr.
Nilo Peçanha não receberia a
visita do coronel Antunes de
Alencar, oheíe acreano,

Brasil na Empa
A Independance Belge Lf.

Etoile Belye Le Petit 
'Bleu 

o a
Chronique de Bruxelles doa-
crev.ndo o puvilhSo brasileiro e
as (estas ria sua inan^uruçâo,
elogir m cal iroaiimente a rique«
za das hieíallnçõea, a elegância
que a tudo presidio, a abun<

Vaccinação

Rodolpho Theophilo, se-
riamente empenhado na
completa extineção da va*
riola que, por imprevidencia
do governo e relaxamento
da inspectoria de hygiene,
acaba de invadir novamente
esta capital depote de lon
gos annos de ausência, fará,
em sua residência, amanhã,
sabbado, de 1 £s 3 horas da
tarde nova sessão de vaccl»
nação.

Na sessão anterior fô ram
vaccinados 427 pes&ôás.

A vaccina de Rodolpho
Theophilo é a única que
continua a produzir effdtos
salutares, sahindo pefeita--mente betttí - u%f<**&• '«^fr*^i««í«jiin»<i

Aproveitem a occasião os
que desejam manter-se im«
munes contra tão terrível
morbuBi

Ataanbã, sabbado, de 1
ís 3 horas da tarde.

O estellionatario
Recebemos de um dos

Ditados do sul importante
carta politica,da qual ex'ra-
himoa os seguintes tópicos:

«O eBtellionatocommet--
tido pelo oligarcha tem
provocado nas rolas politi»
caa desta capital as mais
graves censuras.

Diz-se por aqui que a Aa-
sembléa cearense não con-
cederá a licença pedida pelo
dr. Álvaro Perein; a sui
concessão seria inevitável-
mente a condemnação do
gatuno^mor, como é hoje
conhecido por toda a parte
o estellionatario.

A ecrescenta-se mesmo que
está assentado não tomar
se conhecimei.to da causa,
não sendo o pedido julgado
objecto de deliberação.

Por essa occasião o An-
tonio Augusto se encarre-
gará de faz*r o panegyrico
do santíssimo compadre,
cujas virtudes cívicas e ho-
neâtidade proverbial enca-
receia».

Seguindo hoje no paquê
te «Ceará» para Manáos,
onde pretende fixar re-
sidencia e fundar uma sue*
cursai da «Sul America»,
veio pessoalmente trazer
nos as suas despedidas o
distineto bacharel Francisco
Gomes Parente. »

FeVf, viagem e bom exl-
to em «eus negócios é o
que lhe desejamos,

Pare Ceará
Cá e lá

«Como Alagoas, Boffren-
do o jvgo despotico de
unu oligarchia execran-
da, de parceria com o as-
salto aos cofres publicoa,
o Ceará, o ninho bemdi-
cto de Alencar, a terra
da \\%. também se extor-
ce ante a roubalheira do
Rr. Accioly, clamando a
j ista vindicta que certa-
mente ha d? vir, quando o
bravo soldado que acaba
de ser eleito pelo povo
brazileiro, de mãos dadas
á justiça e ao direito, as-
8ua)ir á cadeira presiden-
ciai „e qual novo Jesus,
tiyfeFj^i^ílilhSai do
tèvnolo da Republica.
«A familia Accioly, como
a malta ria aqui exÍBtente,
tem transformado a pa-
tria do grande cantor de
«Iracema», antes feliz e
grandiosa, em um burgo
podre, em uma satrapia
cruel.
«Leiam isto, que recorta-
mos do Jornal do Ceará,
de 25 de Maio do mez
passado:
« «O cearense sr. Frota
Peasôa apresentou ao juiz
federal da segunda vara
da Capital Federal, dr.
Pirea Albuquerque, uma
denuncia contra o presi-
dente do Ectado do Cea-
rá, dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly por crime
de e8tellionato.
« Allega o sr. Frota que o
dr. Accioly tendo assumi-
do o Governo do Estado
em 1896 não renunciou o
mandato de senador fe«
deral que até então exer-
cia, recebendo agora os
subsidios d'aquella repre-
sentação.
«A denuncia que está in-
struida com vários docuo
mento?, foi mandada ao
juiz substituto para ser
por este processada, dan-
do vista ao procurador da
Republica.» »
«Que vergonha 1
«Nós também temos por

« cá o homem dos arrotos, o
« sr. EuclidesE}'t<garribia
« Vieira Malta, genro do
oc capitão Maneei Gomes
« Ribeiro, ex-Barão de
« Traipú, que nada fica a
f A^:tr á coruja do Ceará,
« >»r. Nogueira Accioly...»

(Do Correio do Maceió

Se tffdotivamento o ar. Pre« danem e a finn qnalid"de do«
aidente da Republioa antioi- generna do buffet e da buvefte,
pou-ae nesta deoiaração, deu má —Muito acompanhado, o
copiado seu critério eaventu- mtrecb.il Hermes du Fonseca
rou Be a uma decepção cujo visitou hontem po'n manhã, de
ridículo r.ãj ó compatível oom outomovol ob pontos onde foi
o alto oargo que oecupa, j mais viva a memorável batalha

Bamlhe poderia retorquir de Waterloo.
coronel Antunes de Alencur, Devolta enteve no pavilhão
perguntando ihe no eutylo do brazileiro da ExponioSo.
tr. Franoiaoo Sá Em Bruxtvl a visitarão

Quem inventou que eu lhe ia bontem o pavilhão brazileiro
vitsitar ?

Mas fiquem desounçados os
que se preparam para saborear o
pratinho desse eBoandaio,

O ooronel Antunes de Alen.

oeroa de trinta mil pessoas,
Foram distribuídas maia de

dez mil ohicarna de café.
—Ríftlizou-eo em Bruxellas

^.,^.,^u UUii,ou,,o banquete que o ministro doa
oar beta recebido pelo sr. dr. Estados Unidos, sr. Page Bry-
.Nilo Peçanha, não coma chefe an cfffHreoeu ao mareohal Her^
revoluoionario, mas oomo en« i me8 ^a Fonseca;
viado da paz, intermediário pa-1 Teve logar no edifício da le-
oifioo, entre os seus amigos e gaSã°> que eslava lindamente
correligionários do icre o os ornamentado e tinha retratos
altoB poderes da nação. j ^e brasileiros notáveis, oirourn»

JSstá nibtü o próprio intereB- ^a£Íos pela nossa bandeira,
se do governo, que lunge de Tomaram parte no banquete
concorrer para uma luta oivil, 32 diplomatas, vários membros
que não será debellada tão ta- de comitês norte-americanoB e
eilmente oomo Buppõem ob opti- muitos brazileiroB
mistas que nunca foram ao ^ Br- ^a89 Bryan brindou
Acre, tem o dever de evital-a, a0 mareehal^Hormes e disse
sem quebra de dignidade, mas °.ue Be regozijava por ver trans-
sem exagerou de mal compre» f«>rmadaB em realidade algumas
hendido pnndonor. i^e BUaa prupheoiaa sobre o
Ú Jl oiuda . que m.- dí. .Kídl^RÇPK??.8»0 4o Brasil, sentindo-
Peoanha se deixasBe levar por Be particularmente satiBfeito
sentimentoa de capricho ou de Por Bau<3ar no presidente eleito
filauoia,ahi estaria oesolareoido S representante de uma familia
critério do Barão do Rio Bran- nwtonoa.
oo p*ra amparar a sua obra,! , Terininou estendendo a Ban~
tornando-a maiB perfeita, no da«ao a.° dr- Nll° Peçanha, de
terreno da paz, poi um regimen ^uem d,flBe íue era am»go pee-
de equidade entre ob desejos e B0% . .
aspirucõeB dos acreanos o os' ,,ü. m""stro Brasileiro dr.

ii.si.A- ;nfaH«.on. A***;* Oliveira Lima, agradeceu, refe-
rindo se á velha amisade que o
Br. Pago Brian dedioa ao

*^C&*n#-!r. .- -

legítimos interesses do paiz,

Consórcio Brasil.

Realizou-se, terça-feira
ultima, nesta capital, o en-
lance do sr. Julto Marques
dos Santos, activo auxiliar
do commercio do Pará,
com a nossa gentil patrícia
d. Carmella Nogueira dos
Santos.

Serviram de paranym*
phos no acto civil: por par-
te do noivo, o nosso amigo
José Alves Nogueira e d.
Hilma Nogueira dos Santos,
e por parte da noiva, o sr.
Luiz S. Cavalcante de Arau-
j ) e sua exrn? esposa d.
Luiza Mello Cezar C. de
Araújo.

O acto religioso que teve
ugar na matriz do Patroci-
n o,)fol celebrado por Mon-
senhor João Dantas, sendo
testemunhas : da parte do
noivo, o sr. Benjamln Porn-
peu Pinto Accioly « sua
exm? consorte, e da parte
da noiva, o sr. Homero
Barbosa Lima e sua exm?
esposa.

Ao voltar d'essa ceremo*
nla, foi servida em casa
dos noivos uma taça de
champagne aos presentes.

Ao joven par desejamos
mil venturas.

A «Presidência> tem om depositono Thesouro Nacional, duzentos
contos de reis par» sub garanti» ,

A "Previdência," dá,aoa se-
ua associados, doia sorteios an
mm cs em dinheiro.

Hh-

Tííese inaugurai
O dr. João Paullno de Bar *
ros Leal Júnior teve a de«
licadeza de nos offerecer a

' sua these de doutoramento,
jna qual se disserta com
j certo desenvolvimento, o
seguinte thema—Hygiene
da Mulher na Puiberdade.

Comqu ínto o assumpto
seja pouco Interessante e
já bastante estudado por
outros autores, o dr. Leal
Júnior soube dar bôa fei-
ção ao seu trabalho, tor..
nando a leitura do mesmo

|bem agradável, por têl-o
escripto com correcção e

, elegância.

I Temos pois, justos moti-
; vos para felicitar ao talen«

^oso conterrâneo pela sua
these, fazendo votos para

l que seja bem suecedido na
nobillssisma e espinhosa

J carreira que em bôa hora
, abraçou.

' Seguiu hontem para o Rio
de Janeiro, no paquete «Aore»,
o sr. ooronel Jjão Gomes Pe-
reira da Silva, nvririftano no
rio Tarauaoá, território do Aore,
que veio pessoalmente trazor-
nos suaa despedidas e a quem,
agradooidoa, auguramos felis

'viagem,



JOKNAl, DO CBXAÂ'

REFLEXOS
Esse sr. Accioly, parece que

¦empre que regressa do Rio
traz ao lado a celebre boceta j
de Paudora. E .. malvado co-
mo elle, o velho patriarchi pa-
ga as gentilezas do emulo^es»
tampando a caixinha de todos
ob males.

De uma feita o snr. Accioly
teve a lembrança de saltar em
nossa miserável suburra. O
batalhão formou, a fanfarra da
policia sahiu em campo, o sr.
Buclidea desmanchou-se em de-
licadezas.

Sabem do resto ? — Um po-
bre pae de família srhiu de sua
casa, muto convencido de que
iria prestai grandíssimo servi-
ço ao governo, engrossando o
numero de engrossadores que
enchiam cs vehiculos pagos pelo
Estado.

Ah I maldicta hora em que o j

Tiro Quilato»
BeoebeinoB o seguinte tolo-

gramma :
QUIX4DA, 11.

«jjrnul Ceará». Benemérita
general Rioardo, aua oomitiva,
recebidos estação, geral rego-
z jo, dia 9, Lzendo linha «Tiro
Quixudaense » guarda h nrá.

Hjntem 8 horas, bonda espe*
oiaes, seguiram, numeroso
aoonp-nhameuto, lugar desi-

gnadu,inauguruçâo linha. lnau¦•
gurada, Beguiu-se profuso ai-
moço, casa coronel lienedioto
domes tua residonoia «Fuusti-
no», onde reinou maior oordia-
lidado. Dr. Esperidião—presi-
dente Lnha tiro — eloqüente
di.-ourso brindou General, que,
máxima gcntilesa agradeceu
ooniinovido.

Em teguida dr. Arruda brin*
dou exercito pessoa general.

MOVIMENTO MARÍTIMO

daqueles Esperados
Do Norte

Nao. Brasl . .
Commandatuba
Olinda . .

Do Su I
Parahyba ,
Serg pe . ,
Maranhão ,
M nas Geraes.

Nao.
Nac.

18
19

.25

Nao.
AU.
Nao.
Nao.

25
26

.18
21

.1

desventurado funeciouario con-
ceb?ra a idéa de beijar a mão
do cacique.

A boceta, a celebre boceta
de Pandora, estava aberta. E a
desgraça estava bem perto do
Keloso empregado.

Oousa de cinco minutos, o
bond alcançava-o, eephacehu-
do-lhe uma perna, deixando-o
quasi moribundo.. E seguiu o
bond ao som da fanfarra...

.agora, o sr. Accioly, que re
torna, curado dos olhos e sova.
do pelo sr. Frota Pessoa—um
visionário que inda confia na
Justiça -faz questão pelas ho
menagena do sr Euclides.

Estas não se fazem esperar.

Graloino Chaves brindou bene-
mérito marechal Hermes—viva
e&perauça p&triu, sendo oaloro*
samente applaudido.

Foi depoiB levantado brinde
hi>nra pelo dr.Espendião ao dr.

I Nilo Peçanha — presidente re
'publica. Aoto continuo, aeguu
rum »Deroy Qu x*.daense# ha-
vendo animadu corrida.

I rt's 8 horao noite—sessão oi-
jvica palaoète municipal, pro-.'duzináo briihante discurso dr
Nilo Vasoonoelioa, vivamente
appiaudido.

, Segu>u se soiré dançante ter*
minanao madiugada, geral sa-

| tisfação.
j Hije regreBBüU genoral e sua

Os mesmos apparatos da outra comitiva aoumpbnhado estação
viagem...

Frrmatarae, musicas,
t banquetes...

!por grenae numero peseôis
bonds despedindo - se oom amistoso

«viva o povo Quixadaenae», e
O que eslava reservado nin- deixando vivas eympathias»

guem o imaginava
O sr, Marques Ribeiro que

vivía tranquillamente na sua
tanôaria de Jaraguá fora o es
colhido.

Apenas o Pará levanta fer
ros. um incêndio de todos os
diabos varre tudo o que o sr.
Ribeiro possue.

Ora. por nessa senhora i o
sr. Accioly não nos queira mais
visitar : passse de largo.

De misérias, bastam as da
oligarchia de ei.

Paulo Skvbro.
(D'«O Norto, Maceió—Ala-

oas.)

Honrou nos com a sua
visita o snr. Dirceu de Car-
valho Plmpim. commercian-
te na villa de V. Alegre.

Muito nos confessamos
gratos pela visita que nos
fez.

No paquete «ti. Paulo, á ul-
timu hora, embaicou para o
Rio de Janeiro o distincto
amigo ooronel Absolon Moreira,
rico oommerciRnte em Juruá ;
que^noa enviou as suas despedi-
das.

Boa viagem lha desejamos.

Tenha-se muito cuidado de
uãj dar alchool em nenhuma
forma ás creanças9Scrofu|csas,
dae lhes a «Euiuisáo de Scott»
e a cura é rápida. «Attesto m
bons resultados da «Emulsão
de Scott» que a emprrgj lar-
gamente, ha muitos annos,
principalmente nos casos áa
eacrofulose,

«Dr. Xavier da Silveira.
aS. Paulo».

Seção Ie Todos

Ao collega Carlos Pinta

Salve - 15 de Julho I

Do Limoeiro acham-se
entre nós cs nossos dedl-
cados amigos e suas exc1?"
famílias.Francisco Celestlnj
da Costa e Antônio d'01i-
veira.

Mui cordialmente lhes en-
víamos o nosso cartão de
visita.

Aluiiteijffi* do Jfiauli y
Reputada uma dai mais puras que
m se coahec

Recebemos a visita de' ^* 1 ^ í77 1
despedida de nosso distln-' 2_>alâ0 f>ZUlcto e particular amigo dr.
João Adolpho Memória,
que tomou passagem no
paquete *Ce;rd» até Belém,
onde o levam negocio de
seu intimo interesse.

Que bens ventos o levem
e que em breve regresso
plenamente satibfeito nos
seus idéaes, são os nossos
votos.

P?ssou hentem a auspi
elesa data natallcia do d.gno
moço Ant nio Rocha, esse
activo e zeloso auxiliar da
conceituada Pharmacia
Rocha.

Embora tardiamente, lhe
enviamos nossas cordbes e
sinceras felicitações.

Centro Acadêmico
Hontem, ás 7 horas da

noite, em casa docentrista
Alencar Mattos teve lugar a
posse da neva directoria
que tem de reger os desti
nos dessa corporação no
seu próximo periodo social.

Deu-nos o prazer de nos
visitar o nosso bom amigo
e sincero correligionário, sr.
Francisco Jofé Amcra, de
Aquiraz.

Gratos nos confessamos
peia ^gentileza.

Querei* a folicldado ds tomos
5_os !

íájgar-i-ot na fPrevldflncltoi,

Cinemas
i

J. FINTO. Esplendido e
variado o programou* de hon-
tem; eobretudo o P H O N O-
SCENA muito tem agradado.

Destacamos eiitre as attra-
henteB films projeotadas;

«El Toreador da Carmen»,
phono-Hcena ; «Oarmen Iliba-
nera», phono-soena ; «Üomo
Pantaleão torna a amar »ua
mulher»,

RIO BRANCO. Correu ani-
mada a seei-ão ultima, sendo
muito applaudidas as bellioi-
mas fi'ms : «Uma mulher ob-
ntfneda» coinica; «A iropruden-
cia de Jacquelinu», oom i o o-'-"matiea; «Mas aprende a
anuar de shi».

Ao alvorecer d'esse dia
tão lindo, embalado pelas
brisas do outomno, ajusta
22 annos de idade o
nosso joven companheiro e
amigo de trabalho, Carlos
Pinto Pereira.

Congratulando-nos pela
data venturQsa . aw^Japi*
passa, damos-lhe o nosso
fraternal abraço, augurandj
ao anniversarlante o mais
ditoso e risonho futuro!

Os Typographos do Jornal.

PROTESTO

Os infra assignados
vêm perante o respeitável
publico fazer solemnes de
claraçõjs, nos termos se-
gulntes:

1? Que são compro»
prietarios no terreno de
um sitio no lugar denomi-
nado «Brejo da Fazenda
da Serra a, termo do Igua*
tú, o qual limita-se em uma
cerca divisória com Vicente
Alves de Mello, e com ter»
ras seccas da mesma fa-
zenda

2o Que S:lverlo Alves
Pessoai que diz ser tam-
bem co proprietário na
quelle terreno jndevidamen
te oecupa-o, desfruetando
por si somente sem se quer
concordar amigavelmente
para a respectiva divisão,
pela qual se protesta por
meios judiciaes, assim como
pela indemnlsação dòs fru<
ctos correspondente ás par-
tes em que oa signata»
rios tem dominio, que es»
t raam em 3oc$ooo.

3? Que consta mais
que o referido Pessoa pre-
tende vender aquelle terre-
ao in totum, por Isso se
protesta contra qualquer
venda ou hypotheca que
elie fiser, sem exceptuar as
partes que pertencem aos
signatários.

& para conservação de
seus direitos de proprleda»
de, garantidos pela Const.
Federal, art. 72, § tf, ae.

vèm apresentar seui protes»
tos que são feitos, afim de'. 
chegar ao conhecimento de
todos.

Portanto se pede a pu-
cação delles pela imprensa.

Termo dolguatú, i5 de
Junho de I910.

Mathias Ferreira de Lavôr.
A rogo de minha mãe Ma-
ria da Conceição Lima, Sil-
verlo Ferreira de LavOr.—Bi—

Festa Je S.S, Él'Éi
DO EUZEBIO

Paranymphos :
Dr. C^rloB L. de Carvalho
Rvdm. R ymundo Monteiro
Coronel Franoisoò L. de Car»
valho.-
Mijir Manoel Pires de, Hol

landa;
Msjor Cioero Si.
Capitão Luoio do Hollanda
Cavalcante.

Major Antônio Ottoniode Sá.
Ivo Façanha.
Coronel úranoisoo Joi.é Amora
Cândido Nogueira de Pontes.
Capitão Manoel de Abreu.
Mojor José Ciryioo Correia de
Sá.

Coronel João da Costa Bastos.
Coronel João Carlos.
Cironel Luiz da Justa.
Dr. Rufino de Alencar.
Dr Minoe'Moreira da R-oha.
Major Msnoel Sá.
José Façanha de Sá.
M»jor Lu'z Perdigão Bistos.
Capitão Amanoio Cavalcante.
Coronel Joté Gomes de Moura.
Coronel João T. Albano.
Coronel M ximiano Leite Bar-

boèa.
M«jor EJmilio Sá.
Antônio Russo Italiano.
J0S0 Aloixo de Si.
Joaquim Migulbãca.
Major Joaquim Sá." Damião Ferni.ndes." Manoel Laert Ibiapina.
Honorio de Abreu Lima.
Major Ootavio Justa.
Coronel Agaplto Jorge doa San

tos.
Major João Pereira de Assum-

pção.
Dr. Jofé E luar Io T Câmara.
Or. José F-çanha de Sá F.
Augusto Sá.
M jor Guilherme de Alencar.
Oapitão Guilherme Pereira de

Aseurapção.
Capitão Franoisoò Pereira.
Major Zacarias Medeiro.
Antônio Ferreira de Araújo,
Francisco Lima.
Antônio Porto.
Augusto Lopes.
José de Farias Ramos.
Dr. Franoisoò de Alencar Mat-

toe.
Fenelon Moraes.
Lourenço Si.
Manoel Rola.
Jrsà Barbosa.
Capitão Marcondes Ferraz.
Juão da Rocha.
Joté da Costa Theophilo.
Diogene) Tasooncelloa,
Joeé da Silva Porto.
José do Alenoar Araripe.
Pedro F.-ç-ínha de Sá.
Joaquim José Soares.
Raymundo Clementino Faça-
nha.

Tri&tão Pio Correia de Sá.
LeuroDÇo Correia de Sá.
João Correir de Sá.
Franoisoò Pereira Façanha.
Abel Fi.çanha
Pedro Cabral Ribeiro.
Fuusto L ipês.
Mario Sá.
Américo Sá.
Joté Sá. 1
Josquim Jorge Yieira.
Aarão Amaral.
Joaquim Emygdio da Castro,
Henrique José de Oliveira.
Franoisoò dos Santos Mello.
Nabor Correia Lima.
Cicero Vieira.
Antônio Brazil Façanha.
Antônio Nobrega.
José Menezes.
Joté SáUzar.
Augusto Pereira Façanha.
E'outerio'Míircoa.
José Liberato dos Suúos.
Joaó Gamara Filho,
Manoel Machado.

Brigido Abreu.
Coronel Roinaido Mutt >h.
D. Mmool Satyro.

QUADROSEiMrA«wi»ie

A CASA COLLaRBS con-
vida as famílias religiosas a
visitarem a grande expoBição
que acaba de fazer de quadros
religiosos e imagens que ulti-
mamente recebeu da Europa.

AD
Antônio Aooioly de VaBoon-

oellos, negociante estabelecido
nesta povoação declara ao pu-
blioo e especialmente ao ojrpo
oommeroial deste Estado, que
desde 1" de Maio pp., deu bo-
oiedade em bbu Obtubeleoimon-
to oommeroial aes seus fíihoa
Esaú Aooioly de-VasoonoelloB e
Solon -ooioiy ue Vasoonoellos,
ouja nova firma tioou organiza^
da sob a razão social de AC-
CÍOL1 & FILHuS, de que
todos, Bolidarios que são, poue»
rão fazer uno.
Gusyuba, 15 de Julho de 1910

Çifíeios leraiíegos
de

Vieira A. Companhia
Recife

Este comprimento além
de produzirem suave effelto
purgatlvo, expellindo com-
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre.
clza mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tâo
desagradável e de difícil
absorvencía, pois esse novo
medicamento—veio substl-
tulLo com superioridade,

Fxperlmentera e vcpm
a sua (fficach l

A venda em todas
pharmacias desta Caplt
do Interior.

Deposito no Ceará l

Píiannacias:

as
! e

PASTEUREJNORMaL...

ais
Dissolução de

Sociedade
Américo de Mattos Lima

e Alcides Montano Brazil
de Mattos, socíjs compo-
nentes da firma social que
girava nesta praça sob Vende-se o sitio Poço
razão de Mattos, Lima & Barrento, em Mecej ,na
Ct, declaram ao publico e ( P„uplna ) com 3 casas de
ao Commercio, que dis-j taipa e cobertas de telha
solveram amigavelmente a constandode bon aviamen-
mesma sociedade, retiran- • o para fazer far?nha,e 2 pos-
do se o sócio Alcides Monvses de terra uma com 900
tano Brazil de Mattos, em- braças, e outa-jcom 4OO
bolsado de todo seu capj ' tendo lugar para bom açu-
tal e lucros; e ficando o | de, plantio de canna e algo-
sócio Américo de Mattos dão a tratar nesta capitil
Lima, cemo único respon- cora,
savel pelo activo e passivo' y^^ s^in0 ^ Lim

, „ oa Praça do Coelho
Julho | ——

_O(HÀPE0S de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos
para todo preço en

cjntri-seno—Zuca Acyo\y
O MPA NHIA

Francidco dos San tos

da extineta firma.
Fortaleza, 7 de.

pe 1910.
Américo de M>ttos Lima

Alcides Montano Brazil de
Mattos.

0
Francisco Games Torres |

Cavalcante,declara que por
sua Lvre .e espontânea von-
tade deixou de ser cobra*
dor da Sociedade tMutua-
ria Cearense».

Aproveita a opportunlda««
de paia agradecer aos srs.
Thesoureiros a confiança
e bom tratamento que sem-
pre lhe dispensaram.

Fortalezaí n de Julho
de i9io'

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE}

Vieira '& [Companhia

{Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de

Ao PuMccTe ^eça seif. 1ual for a Süa
origem ; dissipa em poucas

a0 CommerClO horas a mais rebelde ne-
Declaro que desejando vralgla ou enxaqueca acal-

dedicar me inteiramente ao ma em pcucos mementos
desenvolvimento da'"'Previ-j dores de dentes e eo e>
dencia", Caixa Paulista de tomaáo.
Pensões, da qual sou Agen» Se; ve de base a esse me-
te Geral neste IQstado, dcamenro, a « Bromocoa
transferi o meu antigo e ie.*» bastante conhecido no
acreditado estabelecimento arseual theurapeurico.
çommercial denominado Não ha quem confira
"Mercearia Álvaro", á rua'mais daquellas moléstias,
Senador Pompeu. 78 e As«|-ão incommodativas, se fi"
8emblea 64. á firma Rocha zerem uso da CEPHALI-
Moreira & C? repiesei ta»'_^A.
da pelo meu ant;go empre-1 A venda era todas as
gado senr. Manoel da Ro- pharmacias dessa capital.
cha Moreira Filho, sob eu
ja dlrecção correrão todos
os negócios concernentes
ao mesmo estabelecimento,

Esperando que a minha
bôa e amável f-eguezia con-
tinuará a honrar a nova fir
ma com suas preciosas or-
dens do costume, antecipo
desde já os meus agrade*
ctiuentcs,

I 
Alvar o de Castro Correia

Deposito^no no Ce:rá
PHARMACIA :

CáJUINA
R. THSOPH.LO

Vende-se em casa de
loã j José Silva.

Praça José de Alencar.
Fortalesa
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TOSSE ? BROMII. CURA A8THMA
EBRONGHITES

COQUELUCHE

8AtfBE. da MULHER mk mmm m mwm
eura feridas e edemasBoro-Boracica

Vozes que rnsinam
são mestres que faliam

O abaixo assignado* doutor em medicina e cirurgia pela Faculdade
do Rio de Janeiro.

Atteita que emprega na soa clinica io> preparados de Daudt & La»
gunllla, oolhondo sempre iresultados benéficos nos casos para que suo
Indicados, como sejam: o Bromil na cura da aatbma, bronchltes, coque-
iucbe, tosses etc, a Boro Boracloa, na oura de sarL&s, fjridts, dathros
e A Saúde da Mulher nas enfermidades de senhoras.

lio, 34 de Denembro de 1ÜO0.—Dr. Galvão Bsaeiio

/.aboratorio-íDaudí & liagunilla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Attesto, que A Saúde da Mulhor a o Brorril sBo dois preparados que
preenchem perfeitamente os fins a que tão indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910,— Dr, José Feliciano de
Araújo.

 i

Bi i_ é saber
gosar

toara Cearense
De ordem do Ex1?? Snr.

Presidente, Monsenhor Bru-
no Rodr gues da Silva Fi-

gueiredo, está designado o
d(a 17 do corrente mez, a
1 hora da t?rde, á rua Ba-
rão do Rio Branco, n° 54,
para ter logar a 2a cessão
da Directona, a fim de tra.
tar-se de admissão e elimi
nação de sócios em atr?zo
de pagamento.

Secret-irla da Mutuaria
Cearense, em 9 de Julho
de 1910.

Secretario Manoel Jorge
Vieira. _____

Sociedade Protectora
X3earenee

Manoel Carvalho

Convido os Senhores so
cios a virem p*-ga«" a 67
contribuição reUtiv aao fal*
leclmentu do sócio Manoel
Caivalho, no pi aao de dez
dias úteis a terminar em
14 do coirente,destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acima, serão concedidos
outros dez dias para o re-
ferido p gamento uggrava.
do com a multa de 50%,
seb pena de elminação.

Foitaleza, 1 de Julho
de 1910,

O diiector Thesoureiro
M. F. d' Azevedo Ju-

nior.

O sabão Antiseptico faz

parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniqullla antes que ei-
Ia se declare.

As exraas. famílias não
deixem de ter eru suas ca -
sas um Sabão Antiseptico,
po!s todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis tu Fabrica de
Sabonetes
AtteRBto que tenho empregado
centeuss de vezes em minha cli*
nica o Xarope" de Jucáe Bromo»
formio" do dr.AetrolBbio Pbbbob
colhendo sempre optimoa retui.
tados,

Fotalora 3 de Abril de 1910
Dr. Manoel Moreira da Bocha

Ao commercio

Communlcsmos que em sue-
cessão á firma HOLDER-
NESS & SALGADO, de
cujo Activo e Passivo toma-
mos o encargo da liquida-
ção, organizamos desde 1?
do corrente uma sociedade
em commandita com o nos-
ao amigo e antigo soclo da
firma exfncta, Snr. George
Holderness, a qual girará
u'esta praça sob a razão so-
ciai de
SALGADO,ROGERS &

COMP.,
da qual fazem parte como
rocios solidários os snrs\
Alfredo Salgado, antigo so-
cio e Albert Rogers, antigo
empregado d'aquella firma,
continuando com ó mesmo
ramo de negocio em seu
estabelecimento á Praça—

José de Alencar n? 5, onde
contam continuar a merecer
do publico e commercio
d'esta cidade, a mesma con-
fiança que Bempre foi dis-

pensada aos seus antecesso*

Ceará, 12 de Julho de
1910.
GALGADO, RCG2RS &
CO.

Soffria Atrozmente de Anemia

i "¦ ¦ *

a g£

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSÃO DE SCOTT

Para dar força aos dè~
beis e sangue aos meninos
a "Emulsão de Scott" é o.
rémedlo favorito dos Snrs.
Médicos e com muita ra»
zão. Eu abaixo assignado
Doutor em medicina pela
Faculdade do Rio de Ja»
neiro.
"Attesto que ha muitos na
nos tenho empregado na
minha clinica, quer hospita-
lar quer particular, a "E-

mulsão de Scott' e que
além de ser pedida pelos
doentes, tem produzido o
melhores rezultados na 8
moléstias em que se manl'_
festa a depauperação das
forças."Dr. Gastâo de Sá.
'S. Carlos do Pinhal S.
*aulo.

"Declaro que tendo uma
f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais* empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com boa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,,
Rio de Janeiro.

—*J*-V

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faPo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. Ê uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
w.. Exija-t-a

sempre
«ata
marca.

VACCA SI] M1DA
Gratificasse a quem der

noticia, nesta redacçãó, ce
uma vacca tf ur'na— preta
branca, com a marca a mar»

gem e freguezla
— QutxerarncbjrfA

CASA
Vende se uma de 3 por-

tas te frente, com um ter-
reno próprio pira um cha*
cara, fundo meio quarteirão
na rua do Imperador a?

[125, eiqulna, a t^taí aa
traça da Sé n° 18

SCOTT & BOWNE. CHMICOS, NOVA YORIC

CHÍGARAS, jSatóo fíníisepíieo
GasaS G terienOSj, f A hygiene nos ensinaSFffikrzm aja .*»«¦ *?»«- frerr ¦
Frandsrn F Beserrl. | as ablucoes e os banhos

— . ,\ ,t ..-t-—-] constituem uma das primei*»
OrgnltlO âbatldO ra8 condições da saúde; e a

José Tertuliano. proprie-j therapeutica classifica o
tario da CASA CRUZF.I.|methodo antiseptico em i?
RO, compra todos os vo '
lumes existentes da 2?
edição deste drama, escri»
pto por iHermino Olympio
da Rocha.

Quen possuir e 'Icsej:

/.aboratorio pharmaceutico
Ju Ciem

RUA FORMOSA N> 80-QEAKA
ESPECIALIDADES DA CASA

ugar.
Usem, portanto, o Sabão

Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
j> ustu.

voaJciiog diria &eavã>mcs"|| tt,,. t->\«t>a iM .ai.
mo 4 Kua Sàafer Pom4| ÜMA BARRA *oo rei.
deu-103 lls£!&S»do Saboaetet,

IDÜXlr lü*lt03SB«.».C3ll © JPJ-.
ala« Dtjgé ati-raa—•São as
melhoras remédios para aa mol»»t.ís8
ÍO JUtoiilftgO.

• Cada íraace de Eli-iir acha-se en-
•cito era ara folha.» contendo nome-
rasus attestados de médicos de
uoentei radicalmente cnraáaa.

.Bates dois produetos foram pxe*
aiados na exposição de Chicago,

t^ainat Q ooaiaij-a—Toaico
icdaroaiBsimo. Empregado com sa-
acesso nas convalescenças a em todon

. -s casos de enfraquecimento do or-
;,aDÍSDi»i principalmente na antn%iu,
•hleròee, fteree brane&t, falta o»i
rreguloridaát d* menetruiição,

"VUxh.0 «troc-aio-crrao-BO"
(.o-phosapb-Atado—Para com-
jatar a bro açoita chronica e" á tísica-.almonat 6 um remadia soberano.
Ai» ha tísica pcincipia-ita qae »W3i3!.»
• •* «au emprego.

Vinho todo - tstnxsicí»
. boaphatado Rtoonatuuinte fcj
uccedaneo do oleo de figado ia
., ajhan e dai «mulsitu dest« ole«.
ittrop» iodo-LAAsaico

t.lios>piiaa.t«tio. —íifaptcia; pa;a
eanfas.
Vinho • Ifiiiscir d« noa

ne láola Tônicos e reoonstituintsi.
ndicagaes: dtpreeeõee nervosa*,
.idig.-.E por excesso de trabalho, en-
:aquacim«nt« d« coração e qua-quor
suda áa fraqceza.
l>«ltoral de Jucat com-

r>oato—Âpprovado pelo instuato
•aaiurio do Kio da Janeiro. Poda-
-jao ramadio contra as molastiasdo
-.-•paralho respiraiurto/JrD/ic htiee,
(carrrt ti* i*myu«, rovquifáò, etc.1
JL«rop« auatisicr-rccBo.

mito oiíkax nas moleátlaa u^tvü-hv :
ípitifUa nyettria, ptípieasiu,
•sasnias, etc.

iDlixii- d**n.tipjr-riiMa.--
on«a íebM» • navwigitui. i8'.o r*-
.eúio de totisa aa doraa. «ao iai o

. .itumago.
^L-*rop« de iodoreto d«

^aaicio e extracto de íbo-
Queira. Empregado, «m muito
,rove«o conua o lymphansmo, e»-

!rOlnias, glaudulai enfartaüàs, a»
vjmia e laburcQiose incipiente.
Xarope aati-rh-»>-wa»ti-

oo.—Cura em pouco tempo v-uíwhum
taaumatismo aguao ou cüromco.

Tintara de eaieapar-
cilha coaaaposta.—Indica»**»
«oletiiae da peite * todas as que ia-
díndew de '•«*> 0Q topuK» «o
iaag°«>>

Istiatora anti-assthaaati-
ca.—E' o renwdio maisaííicaicoa-
f* aasmma,«poi isso o ma» s»ro-
•tado.

Xarope de torpamofor-
«,1o coíspoeto.-Uui otfl su

moléstias das vias resplratariai-
Tosses rcbaldos, coquelucha, asthm a,inflocnüBi etc, Substitaa com vaatai
g«m a zarape de Rami.

6aaat>erina.-—PurgaUTo sa
Uno, de effeito rápido e >uav«-afft
cat sas arfrcgaas do estômago, 6gado
e ÍBttttiaoa, Indicado nas íabre*
gattricas, iaagent$aa b prisão ds
vontie, ote.

X>omina-dôr.—Para íricçiii
contra dores rhoumaticas e nevial
gias de qualquer natureza. Optimo.

Grottstal antl-odontalgl
caaBomedio iafallival contra U

de dente,
Snjecyao antibieno*

rhagica.—-Cura «m pouco tomp
bloaonhaguM recentes ou chroaieat*

JCarove de GHbert.— At
tisjpnilitico muito conhacido, Bigm
ao proparaõo ftancesi

fiQiixir de ferro or^oti
nc«lo.—Indicações ; »»»««.-';>«• oi»
dn urina, pttilUfõei naciurnáe, he-
*0rr(lpi4e Hterinai, etc.

Xarupíi it íodwreso rio petaeti« t f tneiana e Xurept de íjí»
retts da poUeeie e de tateae de larau
iat ámaryat..

Preparados com iodureto da pattsio puro. Indicades em todos
casos *m aa f*u mister a modicatao
ioduada,

Xarope peitoral cal*
«ante e oxpectoranttt.—
Como seu nome indica, acalma a toso»
e promovo a «xpectorasto de gatas
cbo pulmonar.

Iri.lnlaie contra fjettnõe*—São de effaito certo o seguro contra
ac febres iatermitieates, paluabes as
nestes.

ü*o oontria oorysa,-Abot-
ta quaiquar dofluso. Usa-se ás piUdasumi) rape.

aiax-ope de proto-lodnrtto ds
hno de Uttpasqnicr.

Xarope dt . ado-phespbaU
de cal.

IClixir tridiKeaiti-re, tb3titae a elixir de Tisjf,
IDlixlr de pancreatta*.
ICli-xir de pepsina,
Trlchog-eneo. o malhQ

tônico par» o cabetio.
A**** <a« Oolonisi ao

porflmt. Eüvalisa, com as mi
Iboroí marcas er.ttangeiras.

JPÓ de «-urron fiai»«-no e suitenente perfumado, branco e cordarosa,
ag-na e FOa—denMfricios. Da

sinfedam o perfumam a bocea- coa
serram e alvejam os dantes e fartalt
com as gengivag,

Tinta para marear roupa, lade
levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especlalldadej
*harmaceutlcas naclonaes e extrangelrae mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh
^ J!r#<-t-mento «**-*• 'rtfcr.<-i-.--.*#vr. -.^-.mnUàll»

UPERIOR Vinho 1 W$Ê S6CC0 „
1 Ginlpapo, fabrl- alia& Buperior do Rio Grande

-*- * . . Uoràln di* tri.ro milho mel Qò

io Qoiiaii
_ cado na aratanha,

l\ vende-ae na Mercê.

|arU CRUZHRO DO SUL— j

farelo dê trigo milho mel da
engenho em lataa farinha da
maodioca Tendem apreçoi «9

*fe^a AraeÃ*5
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou' da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

gjjVinl.o liecone titula te-
do Kodrlguea do Audrude, de qui
NA, CUCA, KOLA, CAHNH e GLTCBHO
rnoni'iiATUü»jpodurudu lomcu uutn-
uvu o rupatuuut u»s íorçuH, osli-
mulunw. Uu appeiitt, íuruücautü e
uuuueuritijtueuicu, indicado em to-
dus os ouautí de ífhqu«sa gerai, nas
couvaluuoiii» de moléstias gravou etc,

Optimo reguiutudur. quo 'pude
«oi usuiu pelai sonliimis grávidas
o parturientei o pelas mães e amos
ao período da amamentação.

Itílixir <ie I£ola e Wo«
gueira «oi.yceroil^erru-
Hiuuno do Koungiuti do Andiado'

I 0 romedio pur bXoeUeucia para ab
senhoras fracas. Mioaz na anemia,
clilorose, lympnuiibmo, racbitismo,
esurouhuloijo, lraquusa geral, suspen-
sosb, inoguiundadu ^ammenorrrioas,
uibtHouurrüCus t leucorrnoas), mo-
triles, hemorrhagtas. caihano uteri-
nu* muuntinencias, perdas brancas,
P«icUm «eminaos, ovo.

Jüiixir Depurativu - de
Kouroguca do Auuiado, ap^rovaüo
pela iuspectoria ao liygiouo — ro-
modio ja expeiimsuuuu e conheci-
ao poia aua gxauda eüicaua no
rüeumaiismo, na syphlUb « cm to-
das as muiobtius uo -auguo o da
pelle. lá' iígolittmeute Ihxalivo, au-
xiiuuao as íunçõea ao ngauo, ea-
tomago e intosuuus.

j;arope .Peitoral JBa'
9nmi'co -de Kouriguos de Anura-
aú ukimante e expiiuioiaule, eííi-
usu nas •'"•sos, cuuotipações, ros-
friamontus, catliarros, uruuchitcs,
noeumoniM. luíluoazaa, pleurixea,
aíihmas, coqueluciies, anginas,
rouquldSe8, nemupiigbb e quaes-
quer affecgõos dos puimõoa o dn

garganta.

SoluV&o Anti-Neriro-
sa—de Rodrigues de Andrade, re*
media também approvado e conhe
cido o orno superior luecedaneo

das soluções poly-bromureladas, taei
como Larroymno, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia ^ataques do
gotta) convulsões, histeria, angina
ao peito,pulpitaçõus, torneiras, gas-
tulgiaB,, cullcus, insomniuB, melan
chulias, nypocondnas, írrilabilid»"
aos* otc. Nao produz flatulenciaa
ntm tymptomas de <bromismo>.
como vertigem» esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astlima-
tico—ao Kodrigues de Andrade,
remédio exporimontado e seguro,
que sendu usado com dieta e cons-
utncia. espaça os accossoi e eu-
ra, abual, a astbma.

jfilulaa Vermituitas—de
itoariguos de Audrudo, Umbemjá
uuòUiiu conhecidas cumo eüica-
zes e a» m mcunvooientos para expe--
nt us vormcb de adultus e cttauças.
dupenotes ás preparações de mas*
trugo, sautonina e outras, ás vezes
aocvas a, sanue.

Tônico de quiua, ja-
borauuy e cauuiaiidaH-
aí i-ouinues ae Anarade—«.lebtroe
as caapas e evita a queda dos ca-
ueilob, aando-Uies maciez e brubo.

liijecção Anti-iflenort
ri*att'ic**"-vle tl'ouriKueb ae &a"
aradu—autisci-iii:'»! iresca, calmante
e aromatica. r-áu pruduz eatreitameü'
toa e cura em pouco tempo.

JL<oção Aut*-lCplieliça
—ae Hoangues de Andraae—solvgao
aromatica, que Ura as Bardas, panhof
a espinhas ao roRto.

__ *

Iodiua e Dentiuu d«
liodngucb de Andrade, remédios pa*
ta dor de dentes,-tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pó e ICUxir Dentif riclo» ]
—de Rodrigues de Andrads, lruca.
dweis para o ai«eio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos os afa*
mados preparados de F. Glffonl (único deposito, no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-
dolpuo Theophilo etc.

Tudo por preços sem competência

phar macia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200-CEARA'

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam!

iqiella privilegiada região encontrarão uo Pará cidade
de Belém, O MMÍ BEM SÜRT1UOm O M.AIS BARA-
TEIKO JJE TODOS US ARMrtZENS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de |

Araújo Martins & g|
casa de confunç^, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, ilnna de pesca, telhas de zinco, tu.
beroid, ferragens du todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
{Joulevard da %ublicai\. 9

Caixa Postal, ia?.d. Telegr: - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A-.B C. S* ed.

Fari 1 k II
Acab a de receber uma

consignação daomarctsNo
i>reg^ e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reis.

Adinhe.ro
íoaquim Sá

GAJUINA
R. THEJOPH.LO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
ForUlesa
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Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamento»
antisepteos concentrados.

Cura implgens, comi*,
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer ae caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti*
co contra moléstias da pel«
le e syphiliticas.

Custa Bom ente
Uma IJarra 400 rela

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na exposição Na-
cional

ÍÕ$0B8?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João k[ery.
Rua Major Facundo n? 11 o

PREVIDÊNCIA
.1 ll.l.l.-M *|

Caixa paulista de pensões
A mais importante do Brasil

Autorisada a funccionar em todo o Paiz por De.
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no Thesouro Nacional de Duzentos contos le \i\\
Concedo Pensões vtaliclas a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por t0da vida

00$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PKÇAN PBOSPSCTOS S MAIS IMFORMÂpS

—NA— .

PRAÇA JOSÍ) DE ALENCAR 16-A

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Cd st r o Correia

m

<PadaF'a~/\leyceayia

Esfpella do Joríe
A INDEPENDENTE'

A primeira desta capital cora filial na florescente
cidade de Quixadá.

17,19,21 e 23, Praça C. Castro (E- Ferro) 1719> 21 e 23
Acaba de re:eber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

j^obreza-5\lcarçtara
SÜYers-5pring -3°^

EJm saccos:

ifia4tíiMiÍDtfi~Sliii4io Branco
Carbonizo de Amtuoní co

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum — Conserva s —Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o unlco no ganero queimporta mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe-farinhas de Trigo de primeira qualidade.Ceará, 30 de Maiu de iqao.

Manoel Rodrigues da Cunha.
.**•.«» ,_-*..< * Importador^-proprletaHo,

..Üv


